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Scindiu-se o partido socia
lista argentino, querendo uns 
e outros não, a participação 
desta na grande lucta que 
envolve as maiores e maij 
civilizadas nações do mundo.

Para quem, como nós, não 
acredita nas decisões das  
maiorias, a razão do povo 
argentino está com a minoria 
que acompanha o senador 
Del Valle Iberlucéa, ex-direc- 
tor de La Vanguardia, jor
nal socialista por s. ex.a di
rigido até a vespera da sci- 
são do partido.

Pertencemos ao numero da. 
quelles que acceitam como 
dogma a doutrina de que as 
minorias é que teem razão. 
Será um paradoxo para a 
maioria, mas, é um ponto de 
fé para nós, emquanto outra 
não fôr a educação do povo.

Senão vejamos, dentro dos 
limites deste artiguete.

Tem a maioria do povo 
comprehensão de seus direi
tos sociaes e juridicos para—  
quer nos comicios da praça 
publica, quer nas grandes as- 
sembleas —  resolver as mo- 
mentosas e graves questões 
affectas ao governo, ou mes
mo, aquellas que digam res
peito ás collectividades?

C om o? Deixando-se arras
tar pelo verbo eloqüente dos 
grandes oradores de comicios 
e muitas vezes, com o ani
mo preparado pelos pam- 
phletos destinados a pôr em 
perigo a organização social?

* Quem não conhece a psy- 
chologia das multidões, que,

conduzida pela eloquencia de 
um orad or pouco escrupulo
so, leva o seu desatino a 
ponto de commetter depre
d ações inimagináveis e in
conseqüentes ?

Lembra-nos um facto da 
nossa mocidade e dos pri
m eiros dias da republica.

Quando, na manhã de 15 
de Dezembro de 1891, o 
povo, que na vespera tinha 

sido maltratado pelas forças 
de policia ás ordens do dr. 
Américo Brasiliense, deses
perado em virtude do em- 
pastelamento do Correio Pau
listano se dirigia pela rua 15 

de Novembro abaixo, aos 
gritos de— Ao Diario M er
cantil—jornal que defendia o 
partido de Américo Brasi
liense, um moço, tido e co
nhecido na sua roda de ami
gos por um espirito pacato 
e timido mesmo, ao enfren
tar-se com o povo na esqui
na da rua da Boa Vista, ar
rancando do chapeu e aos 

gritos de ”Viva o governo 
da legalidade”, "Abaixo o Dia
rio Mercantil”, acompanhava 

a multidão, quando esbarrou 
com um amigo que, perple

xo diante deste enthusiasmo 
extemporâneo, pergunta:

— O ndevaes? Q u e é js to ?

— Vou ajudar a empastelar 
o Diario Mercantil.

— Qual a razão? Porque?

O  jovem, que pela sua 
inexperiencia não sabia as 
razões de decidir daquelle po
vo, envergonhado da sua in

consciência, responde ^jmples- 
rnefite— NÃO SEi!

Ainda agora, um outro fac
to que vem em auxilio das 
nossas apreciações, noticia
ram os jornaes.

« Em Buenos Aires, quan
do foi divulgada a noticia 
do nosso rompimento de re
lações com a Alletnanha, gru
pos de populares ergueram 
nas ruas vivas á Allemar.ha 
e morras ao Brasil.

Mais tarde, depois do tor- 
ped^mento do ”Monte Pro
tegido*, o mesmo povo, em 
e s tro n d o s a s  demonstrações 
contra a Allemanha, erguia 
vivas ao nosso paiz».

E assim será emquanto não 
fôr o povo instruído sobre 
os seus direitos juridicos e 
civis.

Queremos o socialismo pra
tico. E será assumpto de um 
outro artiguete o que enten
demos por SOCIALISMO PRA
TICO.

Esse socialismo berrante, 
theorico, feito nas praças pu
blicas, não traz para a so
ciedade a resolução dos pro
blemas necessários.

Que é feito da pátina do 
tempo, desse oxydo que en
volvia a estatua de bronze 
erigida em homenagem ao 
socialismo Allemão, Francez, 
Inglez, e tc?

Que é feito?

Foi» varrido pelo vendaval 
produzido pela* Europa em 
chammas. .

Austovalis

9 Itu, 3 de Maio de 191^7.

€ o l o n i a  S j r i a

C o n fo rm e noticiám os no nos
so num ero anterior, realizou- 
se no dia 29  do m ez #fin do a 
installação solen ne da «Socie
d ade S y r ia  B en eficen te  Pró- 
C ru z  V erm elh a  Brasile ira», re 
centem ente fu n d ad a  nesta ci
dade.

Á s  17  h oras  em ponto a 
casa  do conhecido e a ca ta d o  
industrial sr. J o r g e  C u ry ,  o n 
de ia ter lu g a r  essa  solenni- 
dade, já  se a ch a v a  rep leta  do 
escol da  socied ad e ituana, re 
p resen tad a  pelas  a u to r id a d e s# 
da com arca, médicos, a d v o g a 
dos, com m erciantes, v e r e a d o 
res, industriaes, pro fesso re s  
públicos e outras  pesso as  g r a 
das.

A p ó s  fazer-se  o u v ir  a b a n 
da União dos A rtistas, em 
poucas p a la v ra s  o sr. J o r g e  
C u r y  ex p o z  os fins da reun ião 
e deu a p a la v r a  ao sr. Nes- 
ralla  D a r u y  que, d e b a ix o  de 
v iv o s  applausos, pron un ciou  
o segu in te  d iscurso:

Meus Senhores

Kesolvemcs esta reunião solen
ne pa a, em nome da colonia sy 
ria, manifestar o nosso protesto  
contra o torpedeamento do vapor  
brasileiro P araná , protesto este 
que todo o habitante desta gene
rosa terra deve levanta* em voz 
bem alta contra tal procedimen
to criminoso. E ’ um dever sagra
do, não só dos brasileiros, mas 
sim de todos os habitantes do 
Hrasil, sacrificarem as suas fortu
nas, as suas propriedades, as suas 
vidas, defendendo a liberdade, de
fendendo a honra, defendendo es
te rico e generoso solo brasileiro, 
pois delle desfiuramos as rique
zas, fazendo a nossa felicidade e 
assim provaremos a nossa gratidão.

Durante 34 mezes o Brasil con
servou a sua neutralidade dando  
provas, de dia em dia, de que é 
amigo das duas partes bellige- 
rantes.

Veio, emfim ser ferida a sua 
honra, ferido o seu brio, com uma 
ajjgffessão estúpida e cruel, de que 
resultou a perda de 3 cidadãos 
brasileiros, de tres vidas innocentes.

A honra e a altivez do m agnâ
nimo e nobre povo brasileiro re- 
gelliu esta estúpida aggressão, cor
tando immediatamente as suas re
lações diplomáticas com o mise
rável aggressor.

Os syrios, senhores, sentem-se
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fe ire s  em unir-se ao nobre povo 
brasileiro derramando o seu san
gue em defesa da honra e da li
berdade.

Alguns nos chamam de turcos.
Ora, senhores, não somente não 

#somos turcos, como não somos 
amigos desta raça mongolica.

Entre nós syrios e os turcos  
ha uma separação enorme. E m  
primeiro lugar a separação da ra
ça, a separação da lingua e a se
paração dos costumes. E m  segun
do lugar elles são nossos marty- 
rizadores® nossos perseguidores. 
H a seiscentos e tantos annos que 
esses barbaros nos perseguem.

Todos nós syrios nos recorda
mos ainda das carnificinas de 1860 
nas quaes a barbara Turquia man
dou os ^eus carrascos, armando- 
os de severas ordens, para que 
eliminassem os infelizes christãos, 
usando de toda sorte de trahição  
e infamias.

A selvagem Turquia trabalha 
com toda a sua força para criar 
a inimizade entre o seu povo in
feliz, para que os turcos possam 
conservar o dominio absoluto nas 
suas mãos criminosas.

E is  a historia, que no« revela 
^clararrrente a degolação de dois 
mil syrios em Monte Libano pe
la criminosa e trahidora mão dos 
turcos

Esses dois mil infelizes foram 
trahidos pelo proprio governo que 
os chamou para que depuzessem 
as suas armas dando-lhes todas  
as garantias, promettendo, mais, 
castigar os seus malvados assas
sinos.

Pois este malvado governo não 
somente deixou de cumprir a * 
suas promessas como trahiu-os, 
mandando-os para o'patibulo.

Diante dessas barbaridades tre
meu toda a Europa e veio a no
bre F ran ça  em nosso soccorro, 
salvando o resto dos Viventes.

Isto, senhores, é uma parte pe
quena dos innumeros martyrios e 
supplicios que nós supportamos  
ha mais cfe seiscentos annos, até 
que por fim, com o auxilio das 
nações alliadas e libertadoras, ti 
vemos a felicidade de achar-nos 
livres e independentes do selva
gem e barbaro governo dos tur
cos. Vem os a nossa bandeira re- 
surgir depois duma agonia longa 
e ei-la erguida junto com a ban
deira da grande nação brasileira.

Portanto, senhores, a coloftia 
syria sente se feliz pondo os seus 
homens em defesa da honra bra
sileira, ferida pelo estúpido e vil 
agressor.

F / só assim que podemos cor
responder aos tantos benefícios, ás 
tantas benevolencias do nobre e 
hospitaleiro povo brasileiro.

Conte com a colonia syria c o m j  
um dos seus humildes membros,  
o Brasil, que é a patria da justi
ça, a bandeira da liberdade e o 
império das felicidades que todos 
nós gozamos.

Ao eminente brasileiro sr. co-« 
ronel Affonso Borges cumpre-nos 
agradecer-lhe pela gentileza e a 
benevolencia com que nos recebeu  
hontem quando a colonia syria

mandou lhe uma commissão afim 
de pedir-lhe que se dignasse 
honrar a nossa festa de hoje pa
ra, como nosso orador, agradecer  
aos nobres presentes que se di- 

| gnarem assistir á nossa mani- 
' festação de solidariedade.

F a la ra m  em seguida, lou
va n d o  a sym p athica  attitude 
dos syrio s  ao se porem  em 
p erfeita  com m unhão e franca  
so lidaried ad e comnosoo, o s  
srs.: A ffo n so  B orges,  em no
me da im p re n sa ;  A c c a c i o  
de C am argo, pelo professora- 
do publico; dr. A m an d o  Caiu- 
by, em nome da C ain ara  Mu
nicipal; Sam paio  Neto, pela 
m ocidade e dr. P e re ira  da 
Costa, em nome do foro. C a 
da um desses discursos •foi 
entrecortado de apphausos e 
findou d eb a ixo  de v iv a s  ao 
B rasil  e á S y r ia  L ivre .

D urante  o pequeno inter- 
va llo  que então se fez, foi of- 
ferecida  c e rv e ja  em profusão 
a todos os presentes, emquan- 
to a banda musical tocava  
n o v as  peças do seu rep ertó 
rio. Interrom p id as estas o sr. 
J o rg e  Simeira, secretario  da 
Sociedade, deu conhecim ento 
aos presentes do seguinte  te- 
legram m a, que foi d ir igid o  ao 
sr. dr. P residen te  da R e p u 
blica e cu ja  le itura  causou  a 
m elhor im pressão:

«Exmo. Snr. P resid en te  da 
R epublica. — A colonia# ^ r i a  
de Itu  e F elip p e  B ad ra ,  seu 
unico rep resentan te  no Salto, 
em reunião  hontem realizad a  
r e s o l v e u  te legra p h a r  a V. 
E xcia .  protestando seu intei
ro apoio ao acto do G o vern o  
B rasile iro  Rompendo relações 
com a A llem an h a pelo in q u a 
l i f i c á v e l  torpedeam ento do 
«Paraná.»

Bem  assim eommunico a V. 
E xcia .  a fund ação  nesta cidade 
da «Sociedade S y r ia  B e n e f i
cente P ró -C ru z  V erm elh a  B r a 
sile ira  ».

P e la  colonia syr ia  de I tu —  
Jorg e  S im eira .»

A p ó s  isso ainda se fizeram  
o u v ir  o sr. M arinho Junior e, 
novam ente, o sr. Sam p aio  N e
to, retirando*Se todos os con
v id a d o s  satisfeitos pelo f id a l
go  tratam ento que lhes foi 
d ispensado e, principalm ente, 
pela alta s ign ificação  daquel- 
la festa, q u e #vinha confirm ar 
a nunca desm entida e sincera 
am izade que l iga  os syrio s  
ao B r a s i l— sua se g u n d a  p a
tr ia — pela g en ero sid ad e  sem 
igual com que elle acolh^ ^o- 
dos os que lhe aportam  ás 
p lagas.

"M unicípio de I t n ”
A procura extraordinaria 

que teve o nosso ultimo nu- 
mefo, a ponto de esgotar-se 
a edição nas primeiras horas 
dai manhã, faltando por essa

razão, jornal a muitos dôs
qualificados para o sorteio
militar, cujos nomes estavam
comprehendidos na primeira
parte do edital nessa edição
publicada, reeditamos hoje os
mesmos nomes, bem como
05 restantes dos nomes que
completam o dito edital.

♦* *
C aixa  <le A ssistên cia  E s 

co lar
Na forma dos estatutos, 

realizou-se no dia 3 do cor
rente a primeira reunião tri
mestral do Conselho Delibe
rativo da Caixa de Assistên
cia Escolar, sob a presidên
cia do sr. dr. Antonio de 
Sousa Barros e com a pre
sença dos srs. dr. Braz Bi
cudo de Almeida, José A. da 
Silva Pinheiro, Sebastião Mar
tins de Mello e professores 
Firmino Teixeira e Raul Fon
seca.

Após a leitura da acta da 
primeira reunião, que foi una
nimemente approvada, o sr. 
José A. S. Pinheiro, thesou- 
reiro, submetteu ao exame dc 
Conselho os livros de escrip- 
turação da Caixa, os quaes 
foram julgados clara e mi
nuciosamente escripturados.

Pelo dr. presidente foi em 
seguida determinada ao dr. 
secretario a leitura do balan
ço do 1 .° trimestre, que veio 
demonstrar a franca prospe
ridade da Caixa, graças prin
cipalmente ao zelo e á ope
rosidade do seu incansavel 
thesoureiro.

Pelo resumo, que abaixo 
publicamos, ver-se-ha que es- 
aa utilissima associação vem 
prestando a esta cidade um 
inestimável serviço, sem o 
qual o combate ao analpha- 
betismo, pela obrigatoriedade 
do ensino, não seria uma 
positiva realidade.

E este o

R e s u m o  d o  b a l a n ç o  n o  p r i m e i r o  t r i m e s t r e , f i n d o  
e m  30 d e  A b r i l  d e  1917, a p r e s e n t a d o  p e l o  

THESOUREIRO EM SESSÃO DE 3 DE MAIO.

R EC EITA
D o n a t i v o s

Recebidos de diversos em fazen
das e l i v r o s ...............................................  2 7 5 $600

Recebido de annuidades e mensali
dades de 120 sociys, inclusive a Ca- 
mara M u n ic ip a l .......................................... 8 0 0 $ 0 0 0  1 :075$600

D ESPESA
Despendido com 191 vestuários aos 

alumnos de ambos os sexos, sendo: 
para alumnos— paletó, calça e camisa, e 

» alumnas— vestido, camisa e calça 715$775  
3 Livros para actas, registo de so-

cios e C a i x a .................................................... 10$500
Talões e c ir c u la r e s ................................... 30$000

S a l d o

Em c a i x a ......................  177$000
» fazendas . . . .  142$325 3 1 9 $325  1 :075$600

C o n t a  d e  F a z e n d a s

. 2 6 5 $ 1 0 0

. 5 9 3 1 0 0 0  858$ 1 0 0
Recebidas por donativos . .
Compradas a di nhei r o  . .

C o n t a  d e  C a i x a

R eceb id o ......................................................  8 0 0 $000
P ag am en to s................................................ 6 2 3 $ 0 0 0  177$000

Parqu e

Para hoje os programmas 
dessa empreza annunciam os 
fihns, em sessão, O quarto 
n. 17, drama de aventuras 
em 5 partes e outros, pro- 
prios dessa sessão. Em soi- 
rée, repete o quarto n. 17

e A Corsaria, em 6 par
tes.

Exhibem-se, a titulo de ex- 
periencia, para que o publico 
avalie os seus trabalhos, na 
segunda parte desta sessão, 
os illusionistas celebres, ca
valheiros Cagliostro e Miss 
Maggie.
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N o m e a ç õ e s  1 tricto de Paz do municipio de Itu,
A ssum iram , r e s p e c t iv a m e n -!da comarca de Nossa Senhora da 

te, O ca rg o  de th eso u re iro  da j Candelaria. do Estado de S. Paulo, 
A g e n c ia  do C o rre io  desta  c i - í faz publico que exhibiram neste 
dade o sr. F ra n cisc o  de S o u - 1cartorio °s  documentos exigidos 
sa F reitas ,  e o de Z e la d o r  do Pela ,e1> de se casarem, Ade- 
M ercado M unicipal o sr. F ran - ]ardo de B arros Mello, com £1 an-
cisco C o rre a  G alvão.

Sociaes
Â N NI V E R SA R IO S

D epois  de am anhã, o nosso 
p articu lar  am igo e estimado 
c av a lh e iro  José M aria A lv e s  
terá, por m otivo de seu anni- 
versario ,  occasião d e  mais 
uma v e z  rece ber  as hom en a
gen s  do p o vo  desta cidade 
que sabe p rem iar áquelles  
que num concurso desinteres 
s a d o a q u i  trabalham  de accor- 
do com os interesses do lugar.

D esde já, acceite o hum a
nitário  e nobre cavalheiro, as 
h om en agens do pessoal d e st#  
redacção.

— No dia 11, feste ja  a seu 
natalicio a menina Maria de 
L ourdes.

No dia 12, a galante  E lvi-  
ra, filhinha do nosso am igo e 
co llab o rad o r B elm iro  Martins 
festeja , entre as a leg r ias  de 
seus progen itores, irm ãos e 
amiguinhos, mais um anni- 
versario .

V i a j a n t e s

A cha-se ent**e nós, em v i
sita a seu distincto filho Raul 
Fonseca, a exm.» sr.a d. M aria 
José P ere ira  C h a v e s  da Fon- 
se*a, acom panhada de sua 
gentil  f ilha Noemi.

- R eg ressa ram  da Capital, 
o- Jp estiveram  a passeio, se- 
g  »da-feira ultima, a exm.a 
sr.a d. A m élia  T eixeira ,  d igna 
e sp o sa  do nosso am igo João 
T eixeira ,  e ante-hontem os ze
losos funccionarios municipaes 
srs. José C astanh o de B a rro s  
e L u iz  A ntonio  Mendes. 

E n f e r m o s

O nosso am igo F ran cisco  
R o ch a  que tinha ido para a 
C apita l  afim de subm eter-se a 
um a interven ção  cirúrgica, já  
se acha entre  nós, quasi res
tabelecido de sua g r a v e  en 
ferm idade.

— Tem  estado bastantemen- 
te enferm a a exm .a sra. d. 
J o a q u in a  da Motta A lves,  a 
quem  desejam os prom pto r e s 
tabelecimento.

— J á  se acha a testa do seu 
estabelecim ento e de seu es- 
criptorio  de a d v o c a c ia  o nos
so director, sr. José A. da Sil 
va, que esteve  recolhido em 
seus aposentos, por m uitos 
dias, victim a de m oléstia  fe l iz 
m ente p assageira .

nos de idade, solteiro, guarda-li
vros, natural desta cidade, resi
dente nesta cidade, filho legitimo 
do finado José de Barros Mello, 
fallecido ha dezenove annos nesgi 
cidade, e D. Mauricia Dias de Ar
ruda, com D* Leticia Maria Mu- 
naretti, com 19 annos de idade, 
solteira, occupações dom1 sticas, na
tural de Campinas, residente nesta 
cidade, filha legitima de Caetano 
Munarelti, e D. Elisa Andreim 
Munaretti.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 1 de Maio 
de 1917 .

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Caetana, fallecida ha seis a n 
nos nesta cidade, com D. Lui- 
za Dias Aranha, com 26 an 
nos de idade, solteira, s e r v i
ços domésticos, natural desta

E D I T A L

C O L L E C T O R ÍA  E ST A D U A L

F a ço  saber aos senhores 
| contribuintes que o praso pa-

cidade, residente nestr. muni-j ra 0 pagam en to dos impos- 
cipio, filha legitima de Agos» {tos de C o m m ercio  e Indus»*

D:stricto de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.—  N.ogl Fls. 61 vrs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Otticial do Registo Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu,

tinho Dias de Quadros A r a 
nha, fallecido nesta cidade e 
D. Michelina de Moraes, fal- 
lecida nesta cidade.

S e  alguém  souber de a l 
gum impedimento, d eve  ac
cusa-lo nos termos da lei e 
para os fins de direito.

D istricto de Itu, 3 de M aio 
de 1 91 7. #

Q  official do R egisto  C ivil
# B r a z  Ò r t i z

tria, C onsum o de Aguárdente, 
Capital Particular, Sociedades 
Anonym as, Im m ovel Rural, 
Prédios de A luguel e sobre os 
vencimentos dos Serventuários 
da fustiça, começa ry> dia 2 
de A bril  c termina em 31 de 
Maio do corrente annó.

Collectoria  de Itu em 28 
de M arço de 1 9 1 7 .

O  C o l l e c t o r  
Joaquim  M. Pacheco da Fonzeca

Alistamento Militar
De accordò  com a c ircu lar  do senh or G en eral  Com- 

m andante  da 6.a R eg ião ,  de 16  de A b ril  p ro xim o  findo, 
faço publico, de novo, os nomes dos q ualif icados deste 
districto que devem  se rv ir  como re serv ista s  de 2 a categoria .  

Itu, 6 de Maio de 1 9 1 7 .
O C ap itão  I r i n e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

João Mtcai, Benedicto José Liborio, Luiz Gonzaga do A m aral# 
da comarca de Nossa Stnhora da Duarte, João Baptista Ribeiro, Jorge Simeira, Antonio Simeira, Fausto  
Candelaria, do Esiado de S. Paulo, , Teixeira An*enor Galvão, Elias Galvão, João Baptista Mendes, He*’-
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em. Se
gundo de Bort< >)]<>, com 21 annos 
de idade, solteiro, trabalhador, na- 
tural desta cidade, residente nesta

Editae» d© Proclam as  
para Casamentos

Districtro de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria— N.o 3 2  Fls. 62 .

# Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis-

cilio D ’Onof!io, Francisco de Almeida Moraes, Aristides de Almeida 
Moraes, Paulo Leite de Camargo, Raphael Leite de Camargo, Alcides 
Martins Ortiz. José Castanho de Barros, Humberto Servulo da Costa, 
Delphino N .rbero Cantrera, Antonio Narbero Cantrera, Bolivar de 
C a m ^ g o  Barros, Felicio' da Silveira Barbosa, João da Silva Salles, 
Nicanor*de Paula Camargo, Benedicto dos Santos. Francisco de Oli- 

cidade, filho legitimo de Antonio j veira, Benedicto Furquim, \ntonio de Aztvedo, Luiz Joaquim, Bcre-  
de Borto lo, residente nesta cida- | dicto de Castro, Luiz José Rodrigues, José Maitins da Silveira, Fran- 
de, e D. Maria de Bortollo, falle cisco da Silva, Cnntilho de Sousa, Carmo dos Santos, Pedro do Prado,
cida em 1 902  em Inüaiatuba, com 
D. Emilia Maria Antonia, com 20  
anncs de iA-le, solteira, operaria, 
natural de S. Paulo, residente nes
ta cidade, filha legitima de Saverio 
D’Augustinho residente em S. Pau
lo e 1). Philomena Vitaliana.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve aecusa-lo nos teimos 
da lei e para os fins de direito 

Districto de Itu, 2 0  de Abril 
de 1917.

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e municí
pio de Itu, com arcá de N os
sa Senhora da C an delaria .—  
N-° 33 Eis. 62 vs.

Braz Ortiz, escrivão de Paz 
e oificial do Registo  C ivil  do 
districio de Paz do municipio 
de Itu, da comarca de Nossa 
Senhora da C m d e la r ia ,  do 
Estado de S  Paulo, faz pu
blico que exhibiram neste car- 
torio os documentos exibidos 
pela lei, afim de se casarem, 
João José, com 18 annos de 
idade, solteiro, lavrador, natu
ral desta cidade, residente nes
te municipio, filho legitimo dos 
finados I s a ia s jo s é  F erraz,  fal
lecido ha cinco annos nesta 
cidade, e D. G ertru d es Maria

Frederico B.italha, Luiz Correa, Benedicto de Oliveira, Vallencio R r 
drigues, José Galvão, Benedicto Leite de Camargo, João Barbosa, Be
nedicto Garcia, Ignacio da Cunha, Copadino dc Sousa, Benedicto da 
Silva, Albertine Rodrigues da Silveira, Vict» rio Luciano, Joaquim da Sil
veira Leitt , Pedro Amirat, Cezarino Datti, fuventino de Almeida, 
Servulo de Almeida, João Mariano da Costa, Renato de Oliveira, Be
nedicto de Campos, Antonio do Espirito Santo, Paulino Alves de 
Lima, Hyppolito da Silva, José da Silveira, Tilio He»rninio, João  
Martins. Benedicto Antunes de Barros, Siro de Paula Leite, José Plá
cido, Jacintho Valente, Franscisco Teixeira. Benedicto de Camargo, 
Jacintho Bu< no, Benedicto de Paula, Joao de Almeida. Antonio de 
Jesus, Sebastião Ferraz de Sampaio, .José Nunes, João Sant’Anna, 
.José Baptista, Silvio de Oliveira, Ignacio de Sousa, Jcào  da Costa, 
Francisco de Oliveira, Benedicto Martins, João A O ts de Almeida,
José dos Santos, Luiz de Oliveira, Gi raldo de Paula Sousa, Benedicto 
Ferraz, Renato Castanho de Barros, Pedro Padilha, José Nardy, José 
de Sousa Leite, João de Campos Bueno, Benedicto de Mello, Geo- 
val do Amaral, Jorge de Camargo, Luiz de Almeida, João do E s 
pirito Santo, Francisco Galvão, Luiz Portella, Rodolpho Monarine, 
Ignacio da Silveira, José Nagor, Pedro Bauer, José Leite, Luiz Kihel, 
Benedicto Julio, Antonio Pereira, Antftnio de Uvarenga, José da Sil
veira, Urbm o Tavares, Salvador de Andrade, Oscar Ravache, Uibano  
da Conceição, Gero^ymo de Almeida, Seraphim do Nascimento, João  
da Silva, Dionizio Luciano, Benedicto Martin-, Vicente de Camargo, 
Ignacio Custodio, Antonio Gonçalves, José de Moraes, Antonio Bi
cudo de Almeida, Antonio Pereira, Francisco de Almeida, José da
1 rindãde, Oscar de Ca-tro, Juviniano Pacheco, Ignacio da Silveira, 
Ale#a^dre Manuel, Antonio da Silva Braga, Pedro Cardoso, Augusto  
Vaz, Olivio Nobrega da Cruz, Francisco de Almeida, Fidelix da 
Costa, Ignacio de Almeida, Jayme d^ Almeida, Brasilino de Almeida, 
Januario de Moraes, José de Moraes Junior, Trajano Gordíão, Bene 
dicto Ferraz, Irineu Monteiro, Albino Bonifácio, Benedicto Antonio, 
Ernesto Pires de Arruda, Benevenuto Torres, Albano Diniz, \lber-
tino da Silveira, Nabor Alves Correa Junior, José de Berros, B ene
dicto Evangelista, ^ntonio de Quadros Almeida. Benedicto de Moura
Campos, Fermino de Quadros, Joã^ Vieira, Waldomiro dos Santos, 
Ezequias da Costa, Benedicto Soares de Barros, Albertino dc Sousa, 
Luiz da Costa, Benedicto Fernandes, \ntonio Sampaio, Bene- 

J d i c t o  Ferreira, José de Moura, Sebastião Pereira dos Santos.
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José da Conceição, José Leite, Benedicto de Oliveira, Benedioto 
Brenha Ribeiro, Ignacio Balduino de Almeida, José Machado, Bene-( 
dicto Bueno, Benedicto Dias, José de Moraes, Joaquim de Carvalho, 
Benedicto do Sacramento, Cassio Kihel, João da Rocha Camargo, 
Joaquirrt Borges, Benedicto dos Santos, Albino Bueno de Camargo,  
Octavio Martins, Hermantino de Almeida, Ignacio Brasil, Ignacio 
Anselmo, Francisco Marciano, Alberto de Almeida, Luiz de Arruda, 

•Joaquim da Silva, Benedicto Galvão, Avelino Mendes de Almeida, 
José Pedroso, Benedicto da Silveira, Benedicto dos Santos, Honofre 
de Almeida Prado, Luiz Penteado, Benedicto de Almeida Leite, José  
Rite, Arcilio de Almeida, Affonso de Campos, Antonio de Andrade,  
Francisco  do Espirito Santo, Benedicto de Amorim, Antonio Dias, 
Alberto Marques, Francisco de Moraes, Benedicto de Almeida, José  
da Serra, Francisco de Araújo, Manuel de Lima, Luiz Victoriano,  
Benedictc^ Galvão, Flaminio da Silveira, José Corr.ea, Mario Sertãim, 
Frederico  Ruger, Allonso Bolliger, Francisco Teixeira, Benedicto da 
Fonseca, Primo Marco, Joaquim Feliciano, Francisco Ferraz, João  
Machado, Benedicto do Nascimento, Francisco Sebastião, Luiz Elias 
de Almeida, Ignacio de Camargo, Viriato Leme, Anselmo Sampaio, 
Benedicto da Silveira, José Fernandes, Elias Marques, Joaquim da 
Silveira Marques, Manuel Bastos, Marcos Padilha, Benedicto Mariano 
da C ostí ,  \ntenor Pires de Camargo, José  Leite, Caetano Martano, 
José  da Silveira Moraes, Virgilio de Sousa, Benedicto de Carvalho,  
Luiz de Oliveira, Benedicto do Amaral, Oscar Martins de Mello, João  
da Silveira Moraes, Antonio das Dores, Benedicto das Chagas, José  
Rodrigues, Cezar Giovani, Alfredo de Almeida, João Gasperazzo; José  
de Carvalho, Joaquim de Andrade, Benedicto dè Almeida, Pedro 
Francischineíli, Theodoro Bueno, José  Correa, Valentim Domiciano, 
Jo sé  da Silveira Moraes, José da Costa, Siviriano Cardoso, José  
Gonzaga, José de Arruda Sá, Luiz da Costa Coimbra Junior, Gere- 
mias Ferraz, Benedicto Amaral, Fernando Pereira Mendes, Luiz Cor
deiro Rodrigues, José Gomes, João Jacintho, Coriolano de Lim a Filho, 

#José de Campos, Gil de Almeida, Siviriano da Conceição, Benedicto  
Rodrigues, Bento Dias, José de Camargo, João  de Araújo, Salvador 
de Aguiar, Augusto da Veiga, Joaquim do Amaral, Mauro Pissato, 
Edm undo do Nascimento, Paulino Leite, Jo ão  de Lima, Antonio 
Pires, Julio de Almeida Cunha, Benedicto Correa, Benedicto de Al
meida, José de Arruda Botelho Filho, Luiz da Silveira, Benedicto  
Alves Alfredo de Araújo, José Pacheco, Antonio da Silva, Renato  
dos Santos, Oscar de Sousa Geribello, Benedicto de Almeida, Luiz 
de Vasconcellos, Paulo Américo, Antonio de Almeida Prad», ^ u i z  
Claro, Benedicto da Rocha, Joaquim Honorato de Arruda, José da 
Silva, Carlos da Silveira, Ezequiel da Silveira, José Vaz Domingues, 
José de Carvalho, Pedro Marcom, Luiz Marcom, Benedicto Vicente, 
Francisco Galvão, Luiz de Oliveira, Antonio de Almeida Prado, A v e
lino Pinheiro da Silva, Benedicto Bueno, Benedicto da Rocha, B e n e 
dicto Fonseca, Manuel Bneno, Cornelio Salgado, Rufino Dias 
Junior, B enedicto  Dias B eeno, Jorge  A™elio, Luiz Fioravante,  
S e r a p h i m  F io ra v a n te ,  V irg in io  A g o s t in h o ,  J o s é  T eixeira ,  D o-

rism undo Bueno, F ran cisco  A lv e s  dos Santos, B e n e d ic to  de 
Jesus, B enedicto  Pinto, T ib u rcio  de Alm eida, C ir iaco  L eite ,  
Ig n acio  R od rigues, A ntonio  M anuel da Fonseca, José P e 
droso  de Alm eida, Ce^ar Del B one, José Ig n a c io  D Tonofre, 
José do A m aral,  A nton io  da Costa, P lá c id o  Leite, A ntonio  
M arinho Junior, N ab o r de A rru d a ,  L uiz  Hialus, B en edicto  
da Silva, B enedicto  R o d rigues , Victal V eron ezi,  M anuel B a r 
bosa, B en edicto  de Moraes, Joaquim  A u g u sto  de Alm eida, 
João  Daldom , B en edicto  A nton io  Pinto, F ra n cisc o  Leopol- 
dino d ^ lm e id a ,  H en riqu e de Alm eida, João  R o sa  de A l
meida, Manuel da R och a  C am argo , João  de Alm eida, L u iz  
Jgaquim , João  B aptista , N arciso  de A ssum pção, F ran ce l in o  
do A m aral, R am iro  da S ilveira ,  B enedicto  G alvão ,  B erth o ld o  
da Silveira ,  A ntonio  P ereira ,  Joaquim  L o p e s  P inh eiro  J u 
nior, B enedicto  da S i lv e ira  Cam pos, A ntonio D ias  de C a 
m argo, P ru d e n te  B a r r e to  Junior, A lfred o  P abst, José  da 
S i lv e ira  Moraes, José da C ru z Pinto, V icente do E sp ir ito  
Santo, L uiz  de Cam pos, A n g e lo  do Nascimento, João  Nunes, 
F ran cisco  de Jesus, N a b o r  da S ilve ira ,  J osé  de Sampaio, 
A lfred o  Pacheco, J o rg e  de A r ru d a  Moraes, V ictorio  B erg a -  
mine, E u g ê n io  P ed ro so , G ab rie l  do N ascim ento, João  Santa  
R osa, A u g u sto  C aetan o . T h o b ias  P e re ira  Junior, João  Gon- 
sa lves,  José M athias Leite, T h ia g o  A ntonio, D eoclides dos 
P asso s,  F ran cisco  C assú, M eichiades de Mattos, V irg ilio  
C asta n h o  de B arro s ,  José G eribello, José G a lv ã o ,  Manuel 
do E sp ir ito  Santo. B enedicto  I^odrigues, B en edicto  Can eca, 
Fran cisco  de A lm eida  N obrega, José de Sousa, Benedicto  
Miguel de Alm eida, João  de Mello; Jo ã o  M endes, Jesuino 
Pereira,  L uiz  da S ilve ira ,  Seb astião  de A lm eid a , R am iro  
G alvã o ,  A ve l in o  da S ilveira ,  Seb astião  de C astro , J o ã o  Ca- 
n avezzi,  R a lp h o  C o rre a  Leite, P au lin o  A lv e s  de Lim a, João 
do Valle , João C o rre a  Leite, L ectac io  de A lm eida. L u iz  R izzo , 
A ntonio de A villa ,  F ran cisco  T h om as de Sousa, M ario de 
C a m a rg o  Couto, Juvenal de A r ru d a  C arneiro, B en to  de A r 
ruda, F ern a n d o  de C am a rg o  Pinheiro, L u iz  de Macedo, M a
rio Bueno, F la v io  de P a u la  Leite, A n ton io  de S o u sa  F e r ra z  
ju n io r ,  S ilv io  Grellet,  José B a rb o s a .  José F re ire ,  M iguel 
Francisco, S a lv a d o r  de Moraes, B en edicto  V ie ira ,  E u g ê n io  
da Silva,  Benedicto  de Moura. .F lam in io  da S i lv e ira ,  ju lio  
Machado, Seb astião  da S ilva .  José de C am a rg o ,  F ran cisco  
da S ilve ira ,  P au lin o  de O liveira ,  P au lin o  de B a rro s ,  F r a n 
cisco F e rre ira .  Benedicto  P ad ilh a ,  V icente  C orrea, G aldino 
D om ingues, José da S ilve ira ,  B en ed icto  de Lim a, A nnibal 
de A lm eida, L u iz  Mavcolino, José R o d rig u e s  de A rru d a ,  João 
do P rad o ,  Lectacio  Sam paio, A ntonio  de O liveira ,  José L e 
me da S ilva , C esario  G a lv ã o  de F r a n ç a  Pacheco, O rozim bo 
de A lm eid a  F e r r a z .  P ed ro  L iborio ,  P asch o alin o  Francisco, 
João de A lm eid a  Gftrrét, Seb astião  G asp a r,  Ig n acio  C orrea  
Leite, José de Alm eida; Luiz  B reciani; Leop old o  R o d rig u e s  
da Silveira, D eodato  C osta  Coim bra.

2;° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
R ua do Conimercio 86  

I TU

C L I N I C A  MEDICO  

CIRÚRGICA
DO

D r . B r a z  B i c u d o

Operações-M olestias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos. 
Injecção sem dor, de ç 14 

e Saes me remia es 
A nalyse de urinas 

R. Commercio, 114-iTU

• •

Êrnafo Modelo
* As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
aluirmos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alunmos para 
Oymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; fî et, richelieu, renda de 
Veneza, irlancieza, etc. •

(P r e ç o s  M od icos)

T rata-se  á R u a  d a  P a l m a ,

N.os 88 ou 102.
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